Estudo descritivo comparativo do perfil dos recém-nascidos atendidos em toda a rede pública em um estado Brasileiro, considerando-se dois periodos de tempo distintos.
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Resumo:

O objetivo desse estudo é traçar o perfil dos nascidos vivos entre janeiro e maio de 2010, no Rio Grande do Sul, comparar com informações de 2001, e como  complemento, definir o perfil sociodemográfico das parturientes no mesmo período. A partir de dados do Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos – SINASC, realizou-se um estudo descritivo comparativo, transversal de base populacional, sobre o perfil dos recém-nascidos e apenas descritivo sobre o perfil sociodemográfico das puérperas. Considerou-se idade, situação conjugal e escolaridade para o perfil das parturientes, e gênero, Apgar no 1º e 5º minuto, peso e anomalia congênita para os recém-nascdos. Em relação às parturientes, observou-se que 69,7% possuíam entre 20 e 34 anos, 67,9% não possuíam companheiro e 73,7% apresentaram escolaridade inferior a 12 anos. Quanto aos nascimentos, constatou-se uma redução de 1,3% ni número de nascidos com baixo peso, representando-se em níveis relativos uma queda de 11,7% nessa ocorrencia. Também constatou-se uma redução de respectivamente 1,3% e 0,4%, no número absoluto de nascimentos com Apgar inferior ao ideal no 1º e 5º minuto, representando-se uma redução relativa de 9,2% e 14,2%. Com os resultados desse estudo, foi possível identificar e comparar a realidade do perfil dos recém-nascidos em períodos distintos. Os indicadores encontrados demonstraram uma melhoria em todos as características da saúde do recém nascido, o que evidencia a importância que o programa para gestantes oferecido pelo SUS é de grande valia em termos de saúde pública, melhorando a qualidade de vida do recém nascido.
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Introdução:


Para assegurar uma qualidade de saúde satisfatória dos nascimentos, primeiramente é preciso, conhecer suas características e de suas puérperas. Utilizando-se indicadores sociodemográficos, socioeconômicos e epidemiológicos podemos evidenciar estas características, e posteriormente avaliar a atual situação desses indivíduos. Os resultados dessa avaliação servem para traçar novas medidas e novas formas de planejamento para tentar corrigir os problemas presentes na atual condição de saúde.¹


Existem diversas fontes de informações sobre o número de nascimentos no Brasil, entre elas está o Sistema de informação sobre nascidos vivos - SINASC, que é bastante utilizado como fonte relevante em pesquisa e avaliação em saúde. A implantação do Sinasc ocorreu a partir de 1990, tendo como objetivo a coleta de dados sobre nascimentos em território nacional e forneciomento de dados sobre natalidade para todos os níveis de saúde.²


Através das informações disponibilizadas pelo SINASC, é possível calcular indicadores relacionados ao perfil materno-infantil e posteriormente identificar problemas como, por exemplo, proporções de nascidos com baixo peso ao nascer e proporções de nascidos vivos com baixa vitalidade ou com índice de Apgar abaixo do ideal.³Segundo a Organização Mundial da Saúde considera-se como baixo peso ao nascer, todo recém-nascido com peso inferior a 2500g4. O baixo peso ao nascer apresenta forte contribuição para a mortalidade e morbidade infantil, sobretudo para a   mortalidade neonatal.5,6 


O SINASC começou a ser implantado no Rio Grande do Sul em 1992, na cidade de Porto Alege, capital do estado e estendeu-se ao longo da decada para as demais cidades gaúchas.7 A figura 1 mostra o mapa do Riogrande do Sul e as densidades  por cidade de residência quanto ao número de nascimentos em 2010.

      Figura 1 – Número de nascidos vivos no Rio Grande do Sul em 2010. [image: image1.png]Jaguari - 109.0
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Com base nas informações citadas, é fundamental conhecer o perfil dos recém-nascidos e de suas parturientes para evidenciar as falhas no sistema de saúde brasileiro. E também que, a partir do conhecimento dessas informações obtivas através do SINASC, essas informações possam ser utilizadas como avaliação para melhorias, nos problemas relacionados aos recém nascidos e suas puérperas.

Objetivo e justificativa: 

Esse estudo tem como objetivo traçar o perfil dos nascidos vivos entre janeiro e maio de 2010, no Rio Grande do Sul, comparar com informações referentes ao ano de 2001, e descrever o perfil sociodemográfico das parturientes no mesmo periodo, afim de  demonstrar a importância da utilização dos dados do Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC) como um forte instrumento para melhorias no sistema de saúde atual. 

Metodologia:

Foi realizado um estudo descritivo comparativo, transversal de base populacional, sobre o perfil dos recém-nascidos no Rio Grande do Sul. Comparou-se informações do ano de 2001, no começo do século XXI, com  informações do ano de 2010, no período que vai de 1º de janeiro a 31 de maio. Realizou-se também, a descrição do perfil sociodemográfico das puérperas tendo apenas como finalidade evidenciar suas características.

Utilizou-se  informações  retiradas do Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC), para identificar as características de todas parturientes e de seus recém nascidos atendidos em toda rede de saúde gaúcha.

As características em análise para o perfil sociodemográfico das parturientes foram: idade, situação conjugal e escolaridade, e para o perfil dos recém nascidos foram: gênero, Apgar no 1º minuto, Apgar no 5º minuto, raça/cor peso e anomalia congênita. Dentre as variáveis analisadas, identificou-se a presença de variáveis nominais e variáveis ordinais.

 Realizaram-se os cálculos das estatísticas descritivas, tais como, frequência absoluta (N) e frequência relativa (%), para todas as variáveis em estudo. Foram desconsideradas da analise as respostas com informações ignoradas e também as não respostas referentes às variáveis. Os cálculos das estatísticas foram realizados através do programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 17.0.

Resultados:

A Tabela 1 apresenta as variáveis sociodemográficas referentes às parturientes do estado do Rio Grande do Sul, entre janeiro e maio de 2010. Em relação à idade, observou-se a predominância na faixa etária entre 20 e 34 anos (69,6%), às demais categorias, menor que 20 anos e maior ou igual à 35 anos apresentaram respectivamente, 16,2% e 14,2%. Quanto à situação conjugal, 67,9% não possuíam companheiro, a maioria apresentou baixa escolaridade, representando 77,2% do total das parturientes, ou seja, 73,7% entre 4 e 11 anos e 3,5%  com 3 anos ou menos de estudo, quanto as demais  apenas 22,8% apresentaram escolaridade maior ou igual a 12 anos

	Tabela 1 – Distribuição de frequências das caracteristicas  sociodemográficas das Parturientes, entre janeiro e maio de 2010, no Rio Grande do Sul.

	Variável
	N
	%

	Idade (anos)
	
	

	   Menor que 20
	10585
	16,2

	   Entre 20 e 34
	45648
	69,6

	   Maior ou igual a 35
	9302
	14,2

	Situação Conjugal*
	
	

	  Com Companheiro
	20930
	32,1

	  Sem Companheiro
	44256
	67,9

	Escolaridade (anos)*
	
	

	  Menor ou igual a 3
	2306
	3,5

	  Entre 4 e 11 
	47933
	73,7

	  Maior ou igual a 12
	14839
	22,8

	* Foram excluídos os casos com informação ignorada e/ou não respostas.



A tabela 2 apresenta dados referentes aos nascidos vivos decorrentes das parturientes do Rio Grande do Sul, entre janeiro e maio de 2010. Os nascidos vivos apresentaram equilíbrio nas frequências relativas referentes ao gênero, 51,5% eram meninos e 48,5% eram meninas. Quanto ao índice de Apgar, utilizado como indicador para avaliação das condições de nascimento dos Recém nascidos, identificou-se que a maioria apresentou boa vitalidade (Apgar maior que 7) tanto no 1º minuto (87,2%) quanto no 5º minuto (97,6%). No resultado da raça/cor dos nascidos vivos, 89,0% eram brancos e 11,0% eram das demais raças. A maioria dos nascidos (91,2%) apresentaram peso normal (Maior ou igual a 2500 gramas) e aproximadamente um décimo dos nascimentos (9,8%) apresentaram baixo peso ao nascer (Menos que 2500 gramas). Para finalizar, a presença de anomalia congênita foi identificada em apenas 0,9% dos recém nascidos. 

	Tabela 2 - Distribuição de frequências das caracteristicas dos recém nascidos, entre janeiro e maio de 2010, no Rio Grande do Sul.

	Variável
	N
	%

	Gênero*
	
	

	  Masculino
	33745
	51,5

	  Feminino
	31784
	49,5

	Apgar no 1º minuto*
	
	

	  Menor ou igual a 7
	4277
	12,8

	   Maior que 7
	60684
	87,2

	Apgar no 5º minuto*
	
	

	  Menor ou igual a 7
	656
	2,4

	  Maior que 7
	64326
	97,6

	Raça/cor*
	
	

	  Branca 
	58273
	89,0

	  Preta
	2995
	4,6

	  Parda
	3897
	6,0

	  Outros
	286
	0,4

	Peso (gramas)*
	
	

	  Menor que  2500
	774
	9,8

	  Maior ou igual a 2500
	7086
	91,2

	Presença de anomalia congênita*
	
	

	 Sim
	606
	0,9

	 Não
	64428
	99,1

	* Foram excluídos os casos com informação ignorada e/ou não respostas.


Discussão:

Segundo dados do Sistema de Informações sobre nascidos vivos referentes ao Rio Grande do Sul no ano de 2001, quanto aos nascimentos, 51,2% eram do gênero masculino, 11,1% apresentaram baixo peso (menor que 2500 gramas), respectivamente 14,1% e 2,8% apresentaram Apgar no 1º e no 5º minuto abaixo do ideal (menor ou igual que 7) e 0,8% apresentaram anomalia congênita.8

O estudo realizado nos cinco primeiros meses do ano de 2010 mostrou que as proporções quanto ao gênero não apresentaram variações consideráveis, permanecendo-se praticamente iguais. Quanto ao peso, observou-se uma redução de 1,3% na freqüência absoluta dos nascidos com baixo peso, o que em níveis relativos representa uma queda de 11,7% na ocorrência de baixo peso ao nascer. 

Em relação ao Apgar no 1º e no 5º minuto de vida, constatou-se uma redução de respectivamente 1,3% e 0,4% no número absoluto de bebês com Apgar inferior ao ideal, e em números relativos essa queda representa respectivamente 9,2% e 14,2%. Portanto, constatou-se uma maior redução relativa no Apgar no 5º minuto, comparado ao 1º minuto. 

Conclusão:


Com os resultados desse estudo, foi possível identificar a realidade do perfil dos recém nascidos nos cinco primeiros meses do ano de 2010 e comparar com os resultados do ano de 2001, no começo do século XXI. Os indicadores encontrados demonstraram uma melhoria em todos as características avaliadas em relação à saúde do recém nascido, o que evidencia a importância que o programa para gestantes oferecido pelo SUS é de grande valia em termos de saúde pública, melhorando a qualidade de vida do recém nascido.
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